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Os estudantes de jor-
nalismo da Universida-
de Católica Dom Bosco
(UCDB) voltaram das
férias e apresentam aos
leitores de Campo Gran-
de suas experimenta-
ções no texto jornalísti-
co em estilo magazine.

É a nossa edição anual
Revistão Em Foco. Saem as
reportagens setorizadas de
cada editoria, com um texto
marcado pela objetividade e
entram as reportagens mais
aprofundadas de temas com-
portamentais e polêmicos na
sociedade. É informação que

entretem e dá destaque ao lado
humano do nosso mundo.

Você sábio leitor já deve ter
notado a diferença entre ler um
jornal impresso e uma revista.
Para ela nosso caro leitor sem-
pre destina mais tempo de sua
companhia, afinal as reporta-
gens de uma revista além de
lhe informar dão prazer em ler.
O estilo magazine conquista os
leitores com seu jeito desamar-
rado de tratar os fatos. O trata-
mento é diferente, jornais diá-
rios vão para o chão do carro
após as lavagens, revistas vi-
ram itens de coleção.

OPINIÃO

ANALFABETISMO

Véu que encobre olhares
Evillyn Regis

Os personagens que
estão sendo retratados
não estão lendo essa
matéria, provavelmen-
te outra pessoa é quem
faz a leitura, uma tris-
te realidade. Porém,
eles sabem que não são
os únicos que não têm
oportunidade de ler o
que está escrito neste
jornal. No Brasil, se-
gundo a Pesquisa Na-
cional por Amostra de
Domicílios (Pnad) do
Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística
(IBGE), divulgada em
outubro de 2008, há
14,1 milhões de bra-
sileiros analfabetos, e
Margarida Pos-
sebom Tauffer, e seu
esposo Mário Tauffer,
ambos nascidos no
Estado do Espírito
Santo, fazem parte des-
te mundo.

Ela é nascida em 09
de novembro de 1936,
na cidadezinha de
Itapemerim, hoje com

72 anos de idade, 53
de casada e há 15 anos
recebendo aposentado-
ria por idade, as marcas
existentes no rosto de
dona Margarida descre-
vem o espírito guerrei-
ro que carrega consigo
desde a sua infância.
“Com sete anos eu já fa-
zia serviço de casa, por-
que minha mãe era alei-
jada, depois eu ia pra
roça trabalhar, foi uma
vida muito sofrida. Fui
apenas seis meses na
escola, eu só sei escre-
ver meu nome, lembro
que quando chegava a
hora do recreio eu tinha
que sair pra fazer almo-
ço pra levar na roça para
meus outros irmãos”.
Perguntando depois
como foi essa realidade
na fase adulta, ela res-
ponde:

“Quando mais
nova, minha filha, sem-
pre fiz serviço de ban-
co, eu levava tudo
anotadinho e pedia a
Deus pra me ajudar a
falar com as pessoas e

pra colocar sempre a pessoa certa
no meu caminho e elas sempre
me ajudavam, só que mesmo as-
sim eu ficava muito triste, pois
via todo mundo tirando dinhei-
ro e eu não sabia, tinha que es-
perar vir um funcionário me aju-
dar”, comenta com emoção.

Neste momento, seo Mario
que hoje está com 75 anos, com-
partilha da conversa da esposa
e diz que passou pelos mesmos
sofrimentos. “Meu pai largou
minha mãe quando eu tinha
dois aninhos, minha mãe saiu
na estrada com cinco filhos e ela
soube criar muito bem a gente,
como ela tinha que trabalhar, ela
deixou a gente com outras pes-
soas e quando eu tinha 12 anos,
ela ajuntou todos nós e fomos
pra roça pra trabalhar, foi nessa
época que eu sai da escola, eu
fui o único da minha casa a ir à
escola e mesmo assim só fui
quatro anos, a escola ficava 2
horas e meia da minha casa e
naquela época era bem difícil
uma condução”.

Seo Mário aprendeu a lidar
com os números dentro de casa.
“A minha derrota é que eu não
aprendi a ler, eu só aprendi a
fazer conta, menos a de dividir,
porque como eu era o único que
tinha ido à escola, minha mãe
exigiu que eu soubesse a fazer
as continhas por conta do traba-
lho na roça”, expõe sem pressa
o aposentado.

D a d o s
A pesquisa do IBGE divul-

ga que em Campo Grande o
índice de analfabetismo tem
evoluído em um ritmo maior,
passando de 213 mil para 223
mil pessoas que não são alfa-
betizadas.

Estes dados fazem parte da
realidade desses personagens,
e mostram a dificuldade e ex-

cesso de confiança que eles
obrigam a depositar em al-
guém que não conhecem,
como por exemplo, o caso de
efetuar serviços bancários:
algo que é tão sigiloso e pes-
soal, neste momento ocorre
uma exposição que os deixam
frágeis, tornando-se presas fá-
ceis de criminosos.

Mesmo que tenham que
enfrentar várias dificuldades
o casal protagonista deste re-
lato se orgulha das conquis-
tas alcançadas. “Me casei com
20 anos, naquele dia mesmo
fui para o sítio, quando che-
guei lá, minha sogra disse as-
sim: daquele dia em diante eu
era a dona da casa, tinha dia
que eu fazia almoço pra 20,
30 peões. Com sete dias de
casada, meu marido foi tra-
balhar e eu fiquei cuidando
de tudo aquilo ali sozinha”.
Ao falar sobre os filhos que
foram alfabetizados, ela de-
monstra satisfação. “Deus
deu a graça da gente ter seis
filhos, eles estudaram e to-
dos sabem ler e escrever”.

Já seo Mario sente muito
orgulho de si, mesmo não
tendo estudado. “Trabalhei
10 anos como carpinteiro e
42 anos eu trabalhei como
montador de serraria, morei
em cinco Estados e prestei
serviço em oito Estados, in-
clusive no Paraguai, e em to-
dos eles por conta própria, é
aquela história, né minha fi-
lha, quem tem boca, vai à
Roma. Só parei de trabalhar
porque em 2005 quebrei a
perna e de lá pra cá só venho
sofrendo por motivo de do-
ença, mas tenho a minha es-
posa, que ainda sou apaixo-
nado por ela e ela por mim,
ela cuida muito bem de mim”,
finaliza com sorriso.

J u n t o s  -Margarida e Mário chegaram a 3ª idade sem ler e escrever

Foto: Evillyn Regis

Na 2ª união é difícil

declarar: enfim sós

ro dele. Mas o dinheiro não
era pra mim, era pra nossa
filha”, conta ela.

Além do ciúme, Solange
também sofreu com inúme-
ras visitas inesperadas do ex-
marido. “Tínhamos que re-
solver questões financeiras e
ele sempre aparecia sem avi-
sar”, diz.

Alguns problemas podem
afetar os novos casais, pon-
tos delicados que precisam
ser acompanhados de perto,
como a aceitação dos filhos
ao novo parceiro.

A auxiliar administrativo
“V”, que ficou casada 16 anos,
afirma que teve sorte, pois seu
marido atual tem um bom re-
lacionamento com seu filho.
“Meu filho e o meu compa-
nheiro se dão muito bem. Foi
ele quem chamou meu mari-
do para ir morar lá em casa
quando tínhamos seis meses
de namoro”, conta.

“V” achava que a vida
amorosa havia terminado de-
pois da separação. Por ter
sofrido demais no antigo re-
lacionamento, ela não pensa-
va mais em se relacionar com
alguém. “Depois de um tem-
po é que eu fui começar a
sentir solidão. Comecei a sen-
tir falta de ter alguém”, diz
ela.

Para a auxiliar o novo re-
lacionamento lhe deu vida e
a fez feliz de novo. Ela conta
que no começo o atual tinha
ciúme do ex, mas depois pas-
sou. “Ele é muito meu com-
panheiro”, diz sorrindo.

 Para a psicoterapeuta
Bernadete Freire Campos, a
segunda união é comum nos
dias de hoje. “O que aconte-
ce no primeiro casamento, é
que a escolha muitas vezes é
feita precocemente e o rela-
cionamento acaba não dando
certo depois”, afirma ela. Se-
gundo Bernadete, quando
existe uma segunda união
precisa existir também matu-
ridade de uma experiência já
vivida.

Questões como religião,
também são colocadas à pro-
va na hora do segundo casa-
mento. Católica, “V” pensou
muito antes de assumir o novo
relacionamento. “Refleti bas-
tante, mas acabei escolhendo
o matrimônio”, conta.

O operador de áudio “Y”,
que não quis se identificar,
está no sexto casamento e diz
que quer se casar com a atu-
al esposa na igreja. “Eu nun-
ca casei na igreja, só no car-
tório”, fala. “Y” tem cinco fi-
lhos e diz que consegue man-
ter um bom convívio com as
ex-mulheres porque sempre
foi uma pessoa calma. “Para
uma ex-esposa dei minha
casa, fiz minha mala e fui
embora”. Ele sabe que se não
fosse assim teria grandes di-
ficuldades.

Segundo Bernadete o as-
sunto já é tema de livro de
padres da Igreja Católica. “É
uma realidade e não tem como
não tocar neste assunto”, diz
ela.

A cantora de axé, Solan-
ge Porto, conta que num dia
chuvoso que fazia muito frio,
passou por um grande sus-
to. “Entrei em casa e a luz
estava acesa e quando entrei
no meu quarto meu ex-mari-
do estava deitado nu na mi-
nha cama, saí correndo pela
escada abaixo e depois des-
se dia tive que fazer um bo-
letim de ocorrência e ele pas-
sou a ter visitas supervisio-
nadas com a minha filha. Da
minha casa e do meu traba-
lho ele precisa manter alguns
metros de distância”, conta
chateada.

Desencontros, chateações,
problemas, sempre irão exis-
tir, com alguns casais menos
e com outros mais, porém a
vontade de ser feliz, a neces-
sidade de um grande amor é
o que fala mais alto para
aqueles que vivem uma se-
gunda união e fazem do amor
o combustível para superar
os dias difíceis.

H e r a n ç a - Casais enfrentam filhos e ex-parceiros nas 2as uniões

Luciana Brazil

Sonhar, amar, casar e...
separar. O sonho chegou ao
fim. E agora? Acabou? Não.
Basta sonhar de novo, amar
de novo, e casar de novo. A
segunda união é a maneira
que os separados encontram
para viver o grande amor,
quando a primeira boda não
dá certo.

No primeiro casamento,
uma igreja cheia de flores, ta-
pete vermelho, convidados à
espera, um lindo vestido
branco, um buquê de rosas
e uma nova vida que prome-
te surgir. Dois personagens
são responsáveis por este
dia, seus sonhos são muitos
e o medo do fracasso no re-
lacionamento não ousa apa-
recer. O noivo, vestindo
smoking, limpa o suor do
rosto que são as gotas da ex-
pectativa, enquanto aguarda
sua amada. A noiva chega
linda, com véu e grinalda.
Nervosa, arruma o vestido e
o enorme véu preso numa
brilhante coroa, que brilha
muito menos que o seu
olhar. Ao som de uma bela
música, ela sabe que os pas-
sos que dará até o altar mu-
darão sua vida e farão dela
uma mulher feliz ou infeliz.
Infeliz? Sim. O casamento
não é garantia de felicidade.
E quando não dá certo, o que
fazer? Para homem e mulher
a possibilidade da escolha
errada é a mesma. O conto
de fadas nem sempre tem um
final próspero. Um dia, a lin-
da história pode acabar.

Mas para os casais de se-
gunda união esse conto pode
ser escrito mais uma vez.

Seja qual for o enredo,
com flores ou não, com con-
vidados ou apenas familia-
res, com cerimônias religio-
sas ou apenas as civis, ou até
mesmo com a singela união
das escovas de dentes, já se
pode dizer que há outro re-
lacionamento estável. Ele
pode acontecer de repente
ou pode ser bem planejado,
assim como o primeiro.

Porém, a alegria de um
novo amor e novamente o ca-
samento, podem trazer con-
sigo algumas dificuldades,
pois junto com o novo rela-
cionamento vêm os vínculos
da antiga aliança. Filhos,
bens materiais e uma vida
junta são algumas das pen-
dências que ficam para se-
rem resolvidas.

A cantora Solange Porto,
de 36 anos, conta que en-
frentou problemas graves
com o seu segundo casamen-
to. “Meu ex-marido não acei-
tava a separação e muito me-
nos a minha segunda união.
Ele ameaçava tirar minha fi-
lha de mim”, desabafa.

Solange foi casada sete
anos e na hora que decidiu
abandonar o marido, teve
que viver ainda brigas ferre-
nhas na justiça para garantir
a pensão da menina de cin-
co anos. “Ele dizia que, já
que eu estava com outra pes-
soa não precisava do dinhei-

Foto: Luciana Brazil
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Ana Maria Assis

Durante o dia têm os
olhos agitados conforme o
movimento das ruas e ave-
nidas. Durante a noite, o
olhar reflete as luzes da ci-
dade, que por vezes é escu-
ra para esconder segredos de
esquinas, becos e ruelas.
Eles estão a trabalho. Sem
décimo terceiro, férias, afi-
nal: não há nada assinado.
Vagam pela cidade sem pro-
curar algo, mas levando sei
lá quem, um desconhecido
que está ali para apontar o
caminho. Seus principais
instrumentos de trabalho são
seus membros inferiores e
superiores, que durante dia,
noite e madrugada dançam
em sincronia conforme os
sentidos. Até que, na calada
de uma noite impiedosa, o
desconhecido não aponta o
caminho certo. Ele aponta
uma arma certeira. A concen-
tração no ofício é substituí-
da pelo medo, que vem ao
sentir um golpe que envolve
o pescoço e ao escutar a
cretina pergunta: você tem
família taxista?

O taxista trabalha 24 ho-
ras e descansa nas 24 horas
seguintes. Não escolhem
seus passageiros, uns che-
gam a pé no ponto de táxi,
outros chamam na rádio táxi,
que centraliza a comunicação
entre taxistas, e outros ligam
no ponto pedindo a condu-
ção. Mas como disse José
Cristóvão Cáceres, que já foi
colocado em um porta-malas
por um assaltante: “quem vê
cara não vê coração”. Alguns
taxistas são donos dos car-
ros em que trabalham, mas a
maioria tem o que chamam
de patrão, com quem fica a
maior parte do dinheiro,
quando o empregado é ho-
nesto. Para essa classe, o táxi
é um meio de ganhar o pão
de cada dia, literalmente, afi-
nal, eles não têm uma renda
mensal. Levam pra casa dia-
riamente o dinheiro que con-
seguiram durante as 24 ho-
ras de trabalho, isso quando
não são assaltados e voltam
com as mãos vazias.

Segundo relatório de ati-
vidades policiais, da Secre-
taria do Estado de Justiça e
Segurança Pública (Sejusp),
em 2008 houve 4.486 assal-
tos em Campo Grande, mui-
tos a taxistas. Das seis víti-
mas mortas nestes crimes ,
nenhuma era taxista.

Conversando com os
taxistas, nenhum diz que fal-
ta efetivo na polícia, mas que
falta policiamento e opera-
ções de prevenção. Trabalhar
durante a noite e madruga-
da pode ser mais perigoso,
mas os taxistas chamam o
fim da noite e a madrugada
de esperança. O que eles não
“fizeram” durante o dia, po-
dem ganhar horas antes de
irem para casa.

Esperança é o que man-
tém Gabriel Valente há 12
anos no táxi. Foi assaltado
duas vezes. Embora o pri-
meiro assalto seja inesquecí-
vel, mesmo porque ele tem
uma bala alojada nas costas
até hoje, Gabriel considera a
pior experiência em 2007, a
segunda vez em que foi as-
saltado. Um rapaz de 17 anos
mudou a direção no meio do
caminho e de repente: -É um
assalto. Gabriel ainda res-
pondeu: - Você está brincan-

Taxistas

Sobreviventes

sobre

quatro rodas

Trabalhadores  tornam-se alvos da violência na Capital

A r r i s c a d a  - É na madrugada, quando os taxistas tentam aumentar a renda conseguida durante o dia, que acontecem os violentos assaltos aos profissionais

do! Não, não era brincadeira.
O assaltante estava armado
com uma faca, com ela feriu
por sete vezes a barriga do
taxista dizendo: -Eu, quando
assalto, tenho que matar. “O
cinto me atrapalhou, fui ten-
tando me defender, dei um
chute afastando o cara do car-
ro e ele percebeu que eu cha-
mei apoio na rádio, então ele
saiu correndo. Fui direto pro
posto de saúde e depois pro
Pronto Socorro”, conta
Gabriel que pensou em não
trabalhar mais no táxi “por-
que estava perigoso demais”,
mas ele tem esperança que a
segurança melhore.

José Cristóvão, “o cara do
porta-malas”, disse que o as-
salto é a pior experiência que
um homem pode ter. “Você
vira uma titica, eles te xingam,
te chutam, eles te chamam de
vagabundo, sendo que eles é
que são tudo isso, mas você
não pode dizer nada”. Cris-
tóvão foi assaltado por qua-
tro homens, que o colocaram
no porta-malas e abandona-
ram o carro em um local ermo
e cheio de arbustos. Ele se
salvou abrindo o porta-malas
por dentro e seguindo a luz
que vinha de uma residência,
descalço, pois os assaltantes
levaram seus sapatos. Em
menos de um mês depois do
seu assalto, em 2003, seu co-

lega de ponto Celso Ortiz foi
assaltado pelos mesmos ban-
didos, a história foi a mes-
ma, ficou sem os sapatos, mas
ele não cabia no porta-malas.
Como os assaltantes estavam
armados apenas com facas,
ele conseguiu se soltar e sair
correndo. Os taxistas ainda
brincaram: “Naquele ponto,
do bairro Petrópolis, a gente
tinha que ter um curso de
abrir porta-malas por den-
tro”.

Melhor seria se Aguinal-
do de Lima, um senhor de 65
anos, tivesse também perdi-
do seus sapatos no assalto
que aconteceu em março deste
ano, assim não teria a lem-
brança de vê-los sujos de san-
gue. Com 26 anos trabalhan-
do no táxi, “seo” Aguinaldo
conta que foi assaltado três
vezes, e somente nos dois úl-
timos anos em que trabalhou,
últimos anos mesmo, pois no
terceiro assalto não perdeu
dinheiro, mas a vontade de
ser taxista.

Nos dois primeiros assal-
tos, roubaram aproximada-
mente R$ 400,00 de Aguinal-
do, mas não chegaram a
machucá-lo. Ele lembra que,

no segundo, tinha dinheiro
pra pagar água e luz e mais a
parte do patrão. Mas o tercei-
ro assalto sofrido por Agui-
naldo é o mais polêmico en-
tre taxistas. Por volta de meia-
noite chegaram dois rapazes
no ponto. O senhor Aguinal-
do estava na “boca”, como
dizem os taxistas quando o
colega está na sua vez de aten-
der o telefone ou alguém que
chegue no ponto de táxi. Eles
pediram uma “corrida” até o
bairro Estrela Dalva. Assim
que chegaram na primeira ro-
tatória do bairro pediram
para Aguinaldo entrar numa
ruela. O taxista parou o car-
ro em diagonal no meio da
rua, e então veio a surpresa.
Olhou para o lado esquerdo
e de repente viu: o rapaz que
antes estava sentado atrás
dele, fazendo comentários
naturais durante o percurso,
tinha aberto a sua porta e lhe
apontava uma arma na cabe-
ça.

Quando ele percebeu que
o assaltante ia atirar, acelerou
e deu uma arrancada com o
carro. Saiu em disparada. A
arrancada salvou Aguinaldo.
A bala que era pra acertar o

ouvido, acabando com a vida
dele, entrou no lado esquer-
do do maxilar e saiu do lado
direito. Quando acelerou, sua
cabeça foi impulsionada pra
trás, e questões de segundos
e centímetros salvaram o pai
e avô Aguinaldo.

Aguinaldo é um senhor
receptivo, prestativo, contou
a história toda com dificulda-
de, pois, como a bala raspou
pela língua, ele sente
dormência na superfície dela,
e deve comer apenas sopa
nos próximos quatro meses
pelo menos. Durante entre-
vista, entre uma respiração e
outra ouvia-se um pequeno
estalo, vinha da cânula de
traqueostomia, que fica ao ní-
vel do pescoço. Aguinaldo
explica: “a tampinha que aju-
da no fôlego”.

O senhor “gente boa”,
como definem os taxistas que
o conhecem, conta que sen-
tiu seus ossos rangerem, que-
brarem, saírem do lugar. Des-
sa vez não roubaram o di-
nheiro ganho com o suor de
seu trabalho, mas lhe tiraram
muito sangue, sangue que es-
corria da parte inferior do seu
rosto, e de algum modo che-

gava a sujar até seus sa-
patos. Ele lembra do
percurso até o posto de
saúde do bairro Nova
Bahia, passava devagar
pelos quebra-molas a
fim de amenizar o ba-
lançar do carro, não
pela dor, que segundo
ele era pouca, mas por-
que já sabia que estava
com o maxilar muito fe-
rido. Dirigia e se per-
guntava como iria ficar
a sua fala, a sua boca, o
seu rosto.

“Seo” Aguinaldo,
que está se recuperan-
do bem em sua casa,
além de Cristóvão,
Gabriel e Celso, que ain-
da estão na labuta em
seus veículos, junto a
tantos outros, fazem
parte desta categoria de
trabalhadores que pode-
riam representar a cari-
catura do brasileiro.
Contadores de históri-
as, lutadores e bem
humorados. Pra ser
taxista também é preci-
so vocação. Eles sabem
bem o que é sobrevivên-
cia.

P e r i g o  - Taxista há 12 anos, Gabriel Valente, tem uma bala alojada nas costas e levou sete facadas em dois assaltos sofridos

E s c o l h a  - Aos 65 anos, Aguinaldo abandonou os táxis após assalto

Foto: Ana Maria Assis

Foto: Ana Maria Assis

Foto: Ana Maria Assis



E
M

 F
O

C
O

C
A

M
P

O
 G

R
A

N
D

E
 -

 A
G

O
S

T
O

 D
E

 2
0
0
9

R
E
V
I
S
T
Ã
O

04

Camila Cruz

“Já apliquei muita
bomba. Não sou a fa-
vor nem contra quem
usa anabolizantes, sou
contra a quem não sabe
fazer o uso correto de-
les”. Essa foi a primei-
ra frase do treinador de
lutas e educador físi-
co, Bruno*, de 26
anos, quando a per-
gunta foi sobre a práti-
ca de aplicação de ana-
bolizantes feita  pelos
próprios treinadores
físicos.

No primeiro conta-
to chega a ser assus-
tador como muitas
pessoas tratam esse
assunto com muita
naturalidade. O que é
tabu para uns, é para
outros uma prática
corriqueira. Assim
que Bruno* concluiu
o curso de Educação
Física ele parou de
aplicar os anabolizan-
tes, por já ser forma-
do e pela grande inci-
dência de fiscalização
que passou a ter nas
academias, por causa
de seguidas mortes
pelo uso da droga. Há
seis anos, o jovem
aplicava principal-

Alerta

Adeptos arriscam saúde para moldar corpo rápido

Proibição não
impede uso de
anabolizantes

mente em seus companhei-
ros de treino e via muitas
coisas acontecerem, anaboli-
zantes de todos os tipos e
para todos os efeitos.

As pessoas que acham que
isso é atitude de maluco e que
está longe de todas essas dro-
gas, estão completamente er-
radas. No dia em que guar-
dou na gaveta do seu quarto
60 ampolas de “bombas”, foi
pego por seus pais que fica-
ram muito decepcionados,
sendo esse um dos motivos
que Bruno* teve também para
parar com as aplicações.

No caso de Eduardo*, 21
anos, a história já muda um
pouco de figura. Há dois anos
começou a praticar muscula-
ção e era bem magro, pesava
51 quilos. Malhou por al-
guns meses e via que o re-
sultado não estava sendo
como esperava, a vontade
dele era de ser forte com os
músculos definidos. Cinco
meses depois foi para São
Paulo para assistir uma com-
petição de fisiculturismo e lá
aprendeu tudo o que sabe
hoje a respeito dos anaboli-
zantes. “Todos os atletas
fisiculturistas que conheci lá
usavam ‘bombas’ incessante-
mente, sem dó. Eles aplicam
direto na perna, nos braços
e vendo isso me incentivei a
começar a usá-las também”,

contou Eduardo* que, assim
que chegou de volta a Cam-
po Grande, comprou as dro-
gas.  Com a autorização
provisionada que adquiriu
no Conselho Regional de
Educação Física (Cref), ele
começou a dar aula como
personal trainner em acade-
mia. Nesta época começou
então a vender os anaboli-
zantes trazidos do Paraguai e
aplicar nos seus alunos que
pediam uma ajuda para me-
lhorar o condicionamento
muscular. Quando perguntei
se tinha dado alguma reação
em algum de seus alunos,
Eduardo* disse que não sa-
bia de nenhum caso a não ser
o dele próprio. Depois que
tomou as ‘bombas’, passou de
51 quilos para 92. Uma mu-
dança drástica que causou
danos em outros momentos
também. Eduardo lembra
que um dia guardou a serin-
ga para aplicar outra dose do
anabolizante e pela falta de
higiene teve uma reação alér-
gica. Mas isso não foi moti-
vo para parar com os anabo-
lizantes. “Hoje parei de dar
aulas mas ainda utilizo as
‘bombas’ e ajudo meus ami-
gos na aplicação”, conta ele.

Ser forte e musculoso são
algumas das vontades que
sobem à cabeça, principal-
mente dos jovens. Mas a ju-

ventude está ligada ao mes-
mo tempo com a pressa para
as coisas acontecerem e prin-
cipalmente pela influência
que recebem das outras pes-
soas. A psicóloga e profes-
sora Mestre Magali Silva Cal-
das Coelho, explica que as
pessoas são influenciadas
por que precisam de autoa-
firmação e que isso não é uma
atitude apenas de jovens,
mas de pessoas de todas as
idades. “Quando um aluno
que quer ser forte vê seu trei-
nador musculoso pelo uso
dos anabolizantes tenta se-
guir o exemplo, que por si-
nal é negativo em todos os
aspectos”, comenta ela. A
profissional relata que a vai-
dade em exagero dos alunos
entra em contato com a von-
tade dos treinadores de ter
mais clientes e isso leva ao

uso das drogas. Tudo o que
é proibido aumenta a tenta-
ção e quando o aluno conse-
gue ficar como queria ele se
empolga e tem, como todo
mundo, o famoso pensamen-
to “não vai acontecer comi-
go”, e por isso acontece a tro-
ca de “favores”.

Já se sabe que o uso de
anabolizantes é popular, con-
tínuo e que a aplicação é feita
muitas vezes pelos instruto-
res, mas não se pode generali-
zar que todos os profissionais
não seguem à risca o Código
de Ética da profissão pelo Con-
selho Federal (Confef) e Regi-
onal (Cref) de Educador Físi-
co. Alguns instrutores no en-
tanto podem não aplicar nem
vender as drogas, mas dão di-
cas sobre o procedimento que
se deve seguir na aplicação.

O estudante Renato*, 21

anos, contou que usa anaboli-
zantes e que achou facilmente
o ciclo de aplicação na
internet. “Na academia onde
malho meu instrutor não apli-
ca, nem vende nada disso, mas
quando cheguei contando que
tinha começado a ‘bombar’ ele
me deu dicas de aplicação e
de alimentação para a droga
ter um bom efeito”. Renato tra-
balha em uma loja e todos os
colegas de trabalho também
usam anabolizantes, um apli-
ca no outro. Na última vez que
eles usaram um dos compa-
nheiros pegou gripe e automa-
ticamente todos os outros pe-
garam pois a bomba diminuiu
a imunidade, além das dores
musculares causadas pelo ex-
cesso de exercícios e da apli-
cação.

* Os nomes são fictícios.

Sofrimentos e delícias dos fanáticos por futebol brasileiro
Thiago Dal Moro

O futebol faz parte
da vida dos brasileiros,
que tiveram sorte de
nascer em um país que
respira esse esporte. O
Brasil é hexa campeão
mundial, revelou tantos
craques para o mundo
e não podia deixar de
ter muitos torcedores fa-
náticos e apaixonados
por seus times espalha-
dos pelo país. O fana-
tismo muitas vezes é o
sinônimo da paixão
pelo futebol. Há pesso-
as que tratam o amor ao
time do coração como
prioridade e fazem de
tudo para se dedicar ao
máximo a ele.

Vinicius Guerini
tem 22 anos, é adminis-
trador de empresa e tor-
cedor fanático do Co-
rinthians, mais um
“louco” no meio de tan-
tos espalhados pelo Bra-
sil. Ele torce, sofre, cho-
ra junto com o time se
for preciso e diz que o
maior prazer é quando
o Corinthians vence seu
eterno rival, o São Pau-
lo. “O meu maior sofri-
mento foi quando o ti-
mão caiu para a segun-
da divisão, mas nunca
o abandonei, sempre
torci e acompanhei o
time até voltar para a
primeira divisão, sem
ligar para as brincadei-
ras e piadinhas que
meus amigos faziam.
Alegrias eu já tive mui-
tas, mas duas recentes
delas nunca serão apa-
gadas da memória, que
foi quando o Ronaldo
foi contratado pelo ti-
mão e quando o Fenô-
meno fez gol em cima
do São Paulo, eliminan-
do eles em pleno Mo-

A p a i x o n a d o s  - Torcida Tricolor faz a festa após vitória do time, alguns  “sãopaulinos” chegam a trocar a namorada pelos jogos

rumbi. “Aqui tem um bando
de louco, louco por ti Corin-
thians”, completa o empolga-
do corintiano, recitando o ha-
bitual grito de guerra da torci-
da nos estádios.

Há casos em que o torcedor
sofre literalmente junto com o
time do coração, se o time está
ganhando ele está feliz, se o
time vai mal ele também. Esse
é o caso de Kilcnner Diniz, de
22 anos, formado em Ciências
Contábeis e São Paulino des-
de criança. Kilcnner diz que
trata o São Paulo como priori-

dade na vida, se programa
para assistir aos jogos e não
marca ou desmarca qualquer
compromisso na hora dos jo-
gos do Tricolor, o que incomo-
da até a namorada, que não
gosta nenhum pouco de ser
tratada como segunda opção.
“No começo do namoro ela se
incomodava bastante quando
deixava de sair com ela para
ver os jogos do São Paulo, mas
hoje ela já acostumou”, diz
Kilcnner.

O torcedor doente pelo
São Paulo Futebol Clube, con-

ta que não existe coisa que o
deixe mais feliz no mundo,
que uma vitória do São Pau-
lo, e nada que o deixe mais
triste que uma derrota do
Tricolor.”Um dos piores dias
da minha vida foi o último 19
de abril, quando o São Paulo
perdeu para o Corinthians no
Morumbi com um gol do Ro-
naldo, se não bastasse eu es-
tar mal por ter perdido o jogo,
ainda tive que agüentar as pro-
vocações dos corintianos, fi-
quei muito mal mesmo, não
queria nem sair de casa, não

tinha nada que levantasse meu
ânimo”. Kilcnner não trata o
fanatismo por futebol como
um problema e sim como uma
paixão. Segundo ele, a única
certeza que tem na vida é que
o amor que sente pelo São Pau-
lo nunca vai acabar. “Não lar-
go o São Paulo por nada, sou
tricolor até a morte”, diz sor-
rindo o eufórico são paulino.

Pa i x ã o  d e  Fa m í l i a
Rodrigo Morikawa, de 18

anos, estudante de Engenha-
ria Ambiental e seu pai João

Carlos, de 45 anos e empresá-
rio no ramo de imóveis, são
torcedores de carteirinha do
Internacional de Porto Alegre.
Uma paixão que começou no
berço, desde que nasceu
Rodrigo é colorado, sempre
influenciado pelo pai que é
torcedor do clube gaúcho des-
de a época de 70. João diz que
sempre incentivou o filho a
torcer pelo Internacional, dan-
do camisetas, bandeiras e ob-
jetos do time do coração até
ele começar entender de fute-
bol e acompanhar os jogos.
“Eu tive a alegria de ter acom-
panhado a época gloriosa do
Colorado, ver ídolos como
Falcão, Figueroa, Manga e
Escurinho jogarem, dava pra-
zer assistir os jogos”, afirma
João Carlos, que se emociona
ao relembrar daquela época.

Já Rodrigo não teve a sorte
de seu pai de ver seus ídolos
jogarem, mas diz que é muito
feliz como torcedor do Inter e
está muito satisfeito com a atu-
al fase de seu time. “É até en-
graçado, quando comecei a
entender de futebol e acompa-
nhar o Inter dos anos 90, so-
fria muito porque foi uma épo-
ca difícil, que a gente não ga-
nhava títulos e o Grêmio ga-
nhava tudo, só ouvia meu pai
falar da época gloriosa de 70.
Mas felizmente tive a oportu-
nidade de ver o Inter ser cam-
peão da América, do Mundo
e tantos outros títulos recen-
tes, e o melhor, a superiorida-
de sobre o nosso rival (Grê-
mio), afinal de contas o que
mais me deixa feliz é quando
ganhamos um Grenal”, finali-
za Rodrigo.

Certamente esses torcedo-
res e muitos outros fanáticos
possuem mil histórias para
contar, episódios tristes, feli-
zes, momentos que passaram
com seus times de coração que
jamais esqueceram e tudo isso
por causa de uma paixão, o
fanatismo no futebol.

F á c i l  - Drogas proibidas no Brasil são aplicadas por instrutores e alunos que conseguem dicas na internet

Foto: Camila Cruz

Foto: Arquivo
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Profissionais do sexo que trabalham nas ruas da Capital relatam os motivos que as levaram a esta prática

Sexo por dinheiro e vocação

P r a z e r  -Universitária de 27 anos assume que está na prostituição por que gosta, se sente vocacionada para a profissão

Foto:  Ederson Almeida

Ederson Almeida

Nos tempos atuais é mui-
to comum se ouvir falar de
pessoas que sobrevivem da
prostituição. O que poucas
pessoas sabem é que esta prá-
tica já é reconhecida como
profissão. No Código Brasi-
leiro de Ocupação (CBO)
quem pratica sexo em troca
de dinheiro recebe o nome de
profissional do sexo. Porém
a aparente aceitação desta
prática, de acordo com J. F.
G, de 25 anos, não passa do
papel, pois no dia a dia a dis-
criminação ainda é bastante
intensa.

O que se vê é um numero
muito grande de meninas que
muitas vezes acabaram de
completar a maioridade e já
estão fazendo parte deste
mundo pouco iluminado pe-
las lâmpadas dos postes das
ruas e avenidas que lhe ser-
vem de ambiente de trabalho.

Deixando um pouco de
lado a conturbada aceitação
da profissão, vamos tentar
entender o que leva determi-
nadas pessoas a exercerem a
função.

Vamos chamar de Sonha-
dora, a jovem de 25 anos, que
entrou para este mundo há
pouco mais de seis meses e
alega que no momento em
que partiu para esta “loucu-
ra” como ela mesma classifi-
ca, não conseguia ver outras
perspectivas para sua vida.
“Comecei a fazer programa há
seis meses. Antes, eu traba-
lhava como babá, mas já es-
tava desempregada há mais
ou menos um ano. E foi aí
que surgiu a oportunidade
através de uma amiga minha
que já trabalhava com isso”.

Ainda muito jovem, So-
nhadora acredita que pode
mudar o seu futuro mesmo
sem saber como irá fazer isso.
“Não tive muita chance na
vida, fiz o segundo grau, mas
quero mudar. Não sei bem o
que eu quero da vida, mas o
que eu não quero eu sei: não
quero continuar fazendo pro-
grama. Mas este caminho
muitas vezes não tem volta”,
afirma a jovem.

A garota tem a consciên-
cia de que é bastante difícil
sair da prostituição depois
que se faz parte dela, porém
tem muita esperança de po-
der vencer na vida por ou-
tros caminhos. “O difícil de

largar essa vida é se confor-
mar em trabalhar depois para
ganhar uma mixaria mais ain-
da assim creio num futuro
mais digno para mim. Meu
sonho é caminhar pela rua
como uma pessoa normal e
saber que eu trabalho em algo
normal”.

Conversando com estas
meninas pode se perceber
que existem dois pensamen-
tos que se divergem, um é o
que diz fazer pelo o dinheiro
única e exclusivamente já o
outro que diz fazer porque
gosta. Uma das meninas que
defendem a segunda tese é
“Vocacionada”, de 27 anos,
estudante universitária. “Tem
muita menina que diz que faz
por dinheiro, mas acredito
que a gente tem de ter voca-
ção. Quem canta usa a voz,
quem trabalha com computa-
dor usa as mãos e a cabeça,
eu uso o meu corpo. Qual é
o problema? Não tenho ver-
gonha do que faço. Acho que
nasci pra isso”.

“Vocacionada” ressalta
que o fato de não ter vergo-
nha do que faz não significa
sair por aí espalhando para
todos o que faz para custear
sua faculdade ou mesmo para
se vestir.

De acordo com a psicólo-
ga Adelaide Coimbra, forma-
da pela Universidade de São
Paulo, a prática da prostitui-
ção é um ato bastante degra-
dante, pois profissionais do
sexo acabam se expondo a
diversos riscos físicos e prin-
cipalmente psicológicos, que
em inúmeros casos deixam
os indivíduos envolvidos
com a prostituição em um
mundo bastante fechado,
uma vez que não podem con-
versar e dialogar com famili-
ares e amigos sobre como foi
seu dia de trabalho, algo bas-
tante comum entre pessoas
que realizam atividades pro-
fissionais aceitas pela socie-
dade.

Adelaide diz que algo bas-
tante peculiar nestas pesso-
as é uma sucessão de senti-
mentos e práticas que muitas
vezes se contradizem. “É co-
mum, quando conversamos
com eles, ouvir a seguinte fra-
se: Eu não quero mais essa
vida! Mas não consigo deixar,
explica a psicóloga.

Gabriele diz não ter pro-
blema em se identificar, fato
que me chamou bastante a

atenção até porque até agora
todas as meninas com as
quais havia conversado sem-
pre pediam para não serem
identificadas, mas logo pude
entender o porque da garota

querer se identificar. “Gabrie-
le Fischer é meu nome “Ar-
tístico”,  explica.  Para
Gabriele a vida que leva tem
coisas boas e ruins, porém o
que mais a incomoda é o fato

de não ter uma vida social
“normal”. “O ruim da pro-
fissão é não ter vida social
direito, não ver a luz do sol
e mentir para as pessoas que
mais amo. Vou dormir geral-
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milhões de toneladas, por
conta das perdas que ocor-
reram do plantio até a pré-
colheita dos cultivos de ar-
roz, feijão, milho, soja e tri-
go.

O desperdício está ape-
nas começando, já no trans-
portes dezenas de toneladas
se perdem pelo caminho, a
má condição das estradas
faz com que boa parte da
carga não seja aproveitada.

Segundo dados do IBGE,
estima-se que 67% das car-
gas brasileiras são desloca-
das pelo modo rodoviário e
conforme estudo de viabili-
dade econômica dos trans-
portes de cargas, o modo ro-
doviário é o mais adequado
para distâncias de apenas
inferior a 300 km. Quando
o trajeto for entre 300 a 500
km, o melhor transporte é o
ferroviário. Acima desta dis-
tância a melhor opção seria
o meio fluvial para evitar o
desperdício das cargas de
alimentos.

Continua a saga do des-
perdício na chegada da mer-
cadoria, nos supermerca-
dos, os produtos são des-
carregados de qualquer ma-
neira.

“Ah, muitas vezes tenho
vontade de levar para casa
as coisas que o mercado joga

fora”, afirma Carlos Eduar-
do, trabalhador de uma gran-
de rede de hipermercado.
Carlos Eduardo explica que
qualquer imperfeição é mo-
tivo de mandar o alimento
para o lixo.

O saco de arroz e feijão
devem estar perfeitamente
embalado. Sem nenhum furo
sequer, as frutas e verduras
não podem ter nenhum amas-
sado, caso contrário, já não é
mais aceito no mercado.

Desperdício e mais des-
perdício, até mesmo na hora
de ir na comum feirinha de
bairro. Alegria nas ruas ilu-
minadas, o cheiro do pastel,
as pessoas comprando e cur-
tindo o momento. Na hora
que tudo acaba, a rua fica en-
coberta por alimentos perdi-
dos, alface, frutas, legumes,
restos e inteiros.

Após a limpeza tudo vai
para o lixo, onde outros bus-
cam o alimento para a famí-
lia, como o caso de muitos
que vivem na mesma comu-
nidade da Maria Dolores. “O
dia que tem ferinha, eu faço
a feirona lá em casa, as ruas
ficam cheias de alimentos
perdidos, eu cato tudo pra
minha casa”, exclama uma
vizinha de dona Maria, que
preferiu não se identificar, ela
comenta com uma certa feli-

Juliana Morais

“Aqui não tem
carne todo dia não,
as crianças ficam fe-
liz com o arroz”,
afirma Maria Dolo-
res, mãe de três fi-
lhos, moradora na
periferia da Capital
morena,  na área
mais humilde da re-
gião do Taquaral
Bosque. Catadora
de papel e produtos
recicláveis, Maria
Dolores sai de casa
todos os dias às qua-
tro horas da manhã.
Com seu carrinho
improvisado ela ca-
minha pela cidade
em busca destes
produtos.

Viúva há sete
anos, não tem de
onde tirar o susten-
to da família, em
seu olhar ela carre-
ga uma expressão

cansada, que se perde entre
as rugas de sofrimento. Os
filhos de Maria são crianças
morenas, de corpo esguio e
barriga saliente, mas não
uma saliência saudável, pois
a comida na mesa é muito es-
cassa.

Do outro lado da cidade,
no bairro Vivendas do Bos-
que, em uma área nobre da
Capital a mãe de dois filhos,
Lorraine Siqueira afirma:
“Aqui em casa tem filé todo
dia, os legumes sempre so-
bram e as frutas apodre-
cem.” Lorraine, sai de casa
todos os dias oito horas da
manhã, ela é advogada, per-
corre o caminho dentro do
seu carro importado, um
“Tucson”.

As crianças estudam em
uma escola particular,
Lorraine também é viúva,
mas recebe uma gorda pen-
são, pois seu marido era fun-
cionário público federal.

Durante o almoço da casa
de Lorraine, muita comida

sobra e vai para o lixo. No
lixão muita comida é reapro-
veitada por pessoas como
Maria Dolores.

Duas famílias, duas vi-
das, duas trabalhadoras, o
mesmo país, a mesma cida-
de. A origem de cada ali-
mento também é o mesmo, e
o desperdício não começa só
na casa de Lorraine. Por
ano, o Brasil desperdiça mi-
lhões de toneladas, desde o
momento da colheita até ao
seu transporte.

Izabel, assessora de im-
prensa do Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística
(IBGE), trabalha para comba-
ter o desperdício há cinco
anos, durante sua pesquisa ela
levantou dados alarmantes.

“Nosso Estado, desperdi-
ça uma quantidade gritante
de alimentos, por essa razão
o IBGE desenvolveu um pro-
jeto que visa a melhora des-
te quadro”, afirma Izabel.

De 1996 a 2002, o país
deixou de colher cerca de 28

cidade ao lembrar da
feira.

O desperdício
começa já pelo trans-
porte, os alimentos
não podem ser im-
portados e exporta-
dos via terrestre e se
o forem, devem ser
em caminhões de-
centes com estradas
adequadas dentro do
limite de quilome-
tragem.

Já no mercado
deveria ser feito um
trabalho de triagem,
cada produto julga-
do por eles como
perdido, poderia ser
reavaliado e por fim
tomar um outro des-
tino que não seja o
lixão.

Na casa de cada
brasileiro entra a
consc ien t ização ,
desde a hora de fa-
zer compras até ao
momento de cozi-
nhar. Na hora do al-
moço, sobra comida,
que pode ser reapro-
veitada. Nada se per-
de tudo se produz,
cada grão, cada fru-
ta, cada legume, tudo
pode ser reaproveita-
do.

Contrastes sociais e

contos de desperdício

mente umas 7 horas
da manhã e acordo
às 16 horas. Vou
pra academia e ve-
nho trabalhar”, rela-
ta.
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Júlia de Miranda

O calor é intenso
na tarde de uma ter-
ça-feira, pós uma
tempestade que la-
vou a alma e tudo
mais que estava por
perto. O cinza deu
vez para um sol que
queima a pele, e,
uma brisa leve mos-
tra não querer apare-
cer. A parede inteira
grafittada, um colo-
rido de mais de três
metros , inundado
de arte, onde se des-
taca a figura de um
leão e de outro lado
se lê “Queima Babi-
lônia”. Por aqui rola
música, sem dúvi-
da. Uma árvore faz
sombra no grande
espaço, uma espécie
de pátio. Resquícios
visíveis de uma fes-
ta do fim de semana
que passou: tochas,
um banner enorme
com a foto das ban-
das e o lixo devida-
mente organizado de
latas e garrafas plás-
ticas.

“Desculpe pela
demora, passamos
numa loja de cha-
péu, aí todo mundo
resolveu comprar,
por isso deu uma
atrasada”, a voz que
vem caminhando

pela entrada é de Christiano
Haicai, o Chris, com sua
estilosa boina branca, tatua-
gens, óculos Ray-Ban, jeans
e chinelo rasteiro. Desenca-
nado. Abre um sorriso, a fala
é mansa, entra na casa que
fica nos fundos e vai logo
dizendo: “nova cena musical
em Campo Grande, sei, pode
sentar”.

Chris, vocalista da banda
Haicais, é um dos músicos
que faz parte dessa mudança
sonora na Capital, que tem
como principal marca a cole-
tividade entre os artistas.
Com seu cavaco em mãos,
dedilhando algumas notas,
pele morena, “dragão tatua-
do no braço” como na can-
ção de Caetano, relembra o
ínicio do grupo ainda em
1997.

Haicai vem de um provér-
bio japonês que significa
“fragmentos de poesia”. No
começo o som era basicamen-
te de covers, formavam um
trio, três amigos dispostos a
fazer música. Um golpe fatal
do destino tira do mundo fí-
sico o baterista e o baixista
desse tripé, na memória são
visitantes presentes.

Pé na estrada, mochila
nas costas, lá se vão sete
anos rodando o interior do
Estado, Londrina e São Pau-
lo, tendo como companheira
a música. “O som é univer-
sal”, reflete enquanto acende
um cigarro. De volta a Cam-
po Grande em 2004, não pas-

sam nem três semanas e
pronto, Haicais está na ati-
va novamente. Agora com
Edson Duenha no baixo, o
irmão de Chris, Paulo Haicai
no timbateria e o próprio na
voz e violão. O marco zero
dessa turma era o extinto bar
Atalaia, onde acontecia a
“Quinta Alternativa” e para
tocar naquele palco tinha
que fazer música autoral.
“Quem não tinha, não entra-
va na roda, tirávamos grana
do nosso bolso para as
apresentações”.Uma época
em que o lema era não tocar
para contratante, nessa fase
muita banda ficou parada.
Fugindo da mesmice esta-
vam no olho do furacão em
que se instalava um novo
movimento criativo. Nomes
como “Vinil Moraes e Ban-
da” e “West Central” passa-
ram por aquele espaço.

O universo Haicais é va-
riado, sem preconceitos ab-
sorve desde música dos
anos 20, sambas, Nação
Zumbi, um Psycho Killer do
Talking Heads, até Pearl Jam,
pandeiro , cavaquinho, tudo
junto e misturado, com uma
brasilidade pulsante que na-
vega em águas autorais. O
vocalista, junto com o ami-
go Rafael Coelho, compôs
32 músicas em um mês, nú-
mero que nem letristas vete-
ranos conseguem com tanta
rapidez. “Olha , é um pro-
cesso árduo, depende mui-
to pelo o que você tá passan-

do, às vezes vem o ócio e a
falta de inspiração”, ressalta
Crhis.

Uma canção sempre pe-
dida nos shows do Haicais,
“Samba da minha mãe”, foi
escrita pela mãe do músi-
co, ela que nunca tinha per-
corrido o caminho das es-
critas musicais surge com a
emoção impressa. Genética
forte.

Vivendo de música, por
assim dizer há cinco anos,
Chris dá aulas de instru-
mentos musicais e prepara
uma oficina de Samba e
Maracatu com Luciana
Orsi, diretora do percussi-
vo Bojo Malê, para o qual
Chris já emprestou seu
ritmo.As dificuldades en-
contradas nesse meio come-
çam na falta de interesse
dos representantes de emis-
soras de rádio em tocarem
um som autoral, diferente
e feito no Estado, valorizan-
do apenas o comercial. “Se
você leva seu trabalho, o
material fica lá esquecido;
esnobam também quando
queremos tocar em lugares
onde nem nos preocupa-
mos com a grana, como por
exemplo em praças. Muita
burocracia, a ordem não
presta para nada”, revela
com tom indignado.

Gosta de quem está pron-
to para tocar apenas para
portaria, caso o ambiente
esteja vazio, a música deve
acontecer de qualquer ma-
neira. Cosmopolita.Para o
músico que carrega calma,
boa prosa e alma de revo-
lucionário, a Capital preci-
sa de mais sopros cultu-
rais.  Agrega ainda que
quando se fala em Mato
Grosso do Sul vem a sua
mente Geraldo Rocca, a
quem admira.

Chris é um dos respon-

sáveis pelo site que estará em
breve na rede o www.somms.
com.br/, voltado para todos
os que fazem música autoral
e brasileira, um incentivo
para muita moçada.Sem pres-
são, sem clichê, tudo vai flu-
indo e a identidade vai se
mostrando lapidada. “A gen-
te toca o que a gente faz”, e
ele quer ir longe. O cavaco
continua com o dono, que
agora dispara a tocar.

C u r i m b a
Nesse clima mergulhamos

em território pantanoso atrás
de peixe fresco. “Ó os Curim-
ba chegando”, dizia André
Stábile, vocalista, quando via
um grupo de japoneses.A
brincadeira deu nome a ban-
da, Curimba, espécie de pei-
xe de grande porte encontra-
da na região do Pantanal. Ou-
tro motivo pela escolha se
deve ao fato de ser denomi-
nado de Curimba, na música
sacra brasileira, quem toca
atabaques. Eles se ligam no
ritmo.

Seis integrantes, desses,
quatro com descendência ja-
ponesa e com uma sonorida-
de bem brasileira. Afinados
no resgate da raiz com o con-
temporâneo, uma mistura à
primeira vista curiosa e lite-
ral. Adrian Okumoto no bai-
xo, Japão na bateria, Renan
Okumoto violão, Carlixo na
guitara, Chicá percussão e
André, mais conhecido como
Donha da Carvalho, nos vo-
cais. Quando pisam no pal-
co as mais diversas entidades
sonoras se apresentam, num
transe sinuoso que leva ao en-
volvimento banda e platéia,
na melhor sintonia.

“Cara, vocês precisam ver
o documentário do Tom Zé,
é muito bom, muito louco”,
solta entusiasmado Adrian

Okumoto assim que chega
para entrevista. Tudo vira
influência para os Curimbas.
O forte vem na música bra-
sileira e em suas veias, se
debruçam no samba, mas
não apenas dele .  Bossa
Nova, funk, rap, tudo é bem-
vindo, cada membro do gru-
po tem sua “viagem musical”
e estilo, como o violão clás-
sico. Curumin, Novos Baia-
nos, cantoras nacionais, Jor-
ge Ben Jor, Vinícius de Mo-
raes, “tudo e qualquer coi-
sa”, afirmam.

Contam com o acaso
como parceiro para o início
da trajetória. André estava
na cena musical da cidade
há quatro anos, tinha como
escola o rock n’ roll. Em um
determinado momento se
viu com outros desejos, a
sede por novidade, um tem-
po para criar e foi aí que o
amadurecimento na música
começou.  Com o amigo
Carlos começaram a tocar
suas próprias composições.
Em 2008, no Festival Amé-
rica do Sul em Corumbá se
juntam com Japão, num cli-
ma de intercâmbio e Jam
Session com outros músi-
cos.

Está fechado o trio. Pas-
sa um mês e Adrian, músi-
co que já fazia um som na
cidade, volta do Japão, cha-
ma o irmão Renan, dá um
toque no primo Chicá e
pronto, está formada a famí-
lia. Um acaso certeiro.

Trazem na bagagem umas
20 músicas autorais. Vieram
com a comida para um pú-
blico que estava sedento por
trabalhos diferentes com cri-
atividade e qualidade audí-
vel. “O caminho é esse, tem
que ser original, uma evolu-
ção para o novo, junta uma
galera e vira um movimen-
to”, observa Adrian. As le-
tras, maioria assinadas por
André, falam do cotidiano
urbano, amor, vivências e
tudo mais que atinja de al-
guma maneira a sensibilida-
de do poeta. Com um olhar
enigmático, que não dá para
saber qual será a próxima
frase exclamada, ele se en-
trega, deixa a inspiração
transbordar e mergulha na
atmosfera que canta. “ Eu
sou moleque da quebra /
Nasci pronto pra guerra ... /
Quando cheguei nesse mun-
do / Tinha um tamanho ab-
surdo / Mal cabia na palma
da mão do subúrbio” narra
a letra de Moleque da Que-
bra. “Esse cara vibra”, co-
mentou Thierre Mônaco, es-
tudante de jornalismo, du-
rante uma apresentação da
banda.

“Avisou”,  “Serve um
Tera”,  “Buraco Negro”,
“Prafrica”, “Só Saudade”,
entre outras, estão na pági-
na do grupo no site do Mys-
pace. No repertório entram
releituras de Martinho da
Vila e Chico Buarque, como
em “Samba e Amor”. Funci-
ona assim: eles escolhem
uma música que gostam, dão
uma nova versão e jogam nos

Protagonistas

de uma nova

cena musical

Conheça músicos das bandas que acontecem em CG

Hermanos do som

M o d e r n o - A banda Haicais é um dos grupos que encabeçam a nova cara da música de MS

I n s p i r a d o  - Crhis, do Haicais, compôs 32 músicas em um mês

Foto: Júlia de Miranda

Foto: Júlia de MirandaFoto: Júlia de Miranda
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shows; querem que os pre-
sentes conheçam o que eles
gostam de ouvir, uma comu-
nicação direta com quem os
assistem.

Usam todos meios para
divulgação, shows, bares,
Myspace, o site de relaciona-
mento Orkut, no qual possu-
em comunidade da banda,
amigos, no boca a boca, e
vídeos no Youtube.

Como dificuldades apon-
tam o “coronelismo” ainda
existente na Capital. Muita
burocracia e foco para a mú-
sica comercial estão na lista
de empecilhos, nas corren-
tezas onde nadam esses
Curimbas. “Você faz uma fes-
ta, numa casa num bairro dis-
tante, com uma galera que
faz um som diferente e lota
de gente. Isso é muito bom,
mostra que alguma coisa está
acontecendo”, aponta
André.

No playlist da banda
anda tocando Markus Ribas,
Bambas e Biritas, Berimbro-
wn, Flora Matos e o que você
quiser apresentá-los .Acaso,
naturalidade e com o tempo
jogando a favor. Positividade
em tudo. Pretendem um dia

se tornar referência para o
Estado? Sim, por que não?
É a resposta. Com pé no
chão, deixando que tudo
aconteça na hora certa, mas
sempre espertos com que
está em volta. Sob proteção
de Jorge, vestem as roupas e
as armas do santo guerreiro,
que serviram corretamente
para os meninos que miram
sempre novas águas para es-
palhar sua arte.

L o u v a  D u b
Nessa miscelânea de cores,

timbres e estilos nos depara-
mos com o Dub. O “reggae
remixado”, segundo a enciclo-
pédia livre da Web, que apa-
receu na Jamaica nos anos 60.
Enfatizando as batidas de bai-
xo e bateria, juntamente com
variações eletrônicas, que apli-
cados às letras, inclui efeitos
sonoros como trovões, relâm-
pagos, sirenes entre outros
ruídos. Atualmente é conside-
rado um estilo musical e tem
saído à forra cada vez mais ga-
nhando espaço. Um pouco
complicado de entender? Sem
problemas, é um som para ser
sentido.Feche os olhos e dei-
xe que o corpo sinta toda a

energia.
Louva Dub, a turma encar-

regada por traduzir essa ver-
tente em Campo Grande.
Pesquisando sons, compondo
e criando surgiram no ano de
2007 com uma proposta ins-
trumental. Com a liberdade de
mesclar vários ritmos, uma
brincadeira que aos poucos ai
assumindo aspecto real, e pe-
las ondas sonoras foi ao en-
contro de sua voz.

Lauren Cury dá alma e sen-
sualidade para a fêmea sonha-
dora que leva as mensagens
num canto doce e potente. “Ela
sempre estava nos ensaios,
acompanhando o namorado
que toca com a gente, numa
dessas visitas rolou dela fazer
um vocal de uma música do
Johnny Clark, daí acabou en-
trando para a banda”, descre-
ve Daniel Costa, baixista do
Louva. Com cara de garota,
pele morena clara, olhos e ca-
belos castanhos, tatuagem nas
costas, enormes óculos escu-
ros, formada em moda e cur-
sando artes visuais, disse que
destilava seu canto aos pou-
cos em versos da MPB e que
“Simplesmente rolou o som
com os meninos” justifica.

Letras autorais que falam
sobre Deus, amor, vida e na-
tureza, tudo muito original
e sem deslizar em clichês. O
quinteto tem na formação
Daniel Costa, Jorge David,
Gleyton Barbet,  Gabriel
Escalante e Lauren. Cada in-
tegrante traz sua referência,
seus garimpos, “tudo se atu-
al iza na hora” sal ienta
Daniel. As versões de músi-
cas de cantoras como Céu e
Marisa Monte são escolhi-
das entre eles e ensaiadas,
se aprovarem vai para o set
list. Todos no palco dialo-
gam entre si, poesias decla-
madas, sons de saxofone ,
instrumentos, vocais e per-
formances. Tudo merece des-
taque nas apresentações ao
vivo.

Verônica Lindquist, estu-
dante de artes visuais costu-
ma sempre prestigiar festas
em casas e bares onde rola o
“diferente”. Para Verônica, a
música é a busca primitiva
pelo ser humano “ A letra te
envolve, faz dançar, causa
transformação, tudo aconte-
ce”.

“Tem gente que olha e diz
“que que é isso?”, e acaba se
interessando. Temos tido um
bom retorno do público” diz
Daniel. Na opinião de Gabriel
Escalante com seus enormes
dreads looks, todo mundo
consegue fazer música, o som
está presente inconsciente-
mente: “Música chama”,diz.
O fato de todos os integran-
tes serem amigos nem sem-
pre ajuda, Gleyton entrega
que por terem uma maior li-
berdade um com o outro al-
guns assuntos são falados na

cara com sinceridade, às ve-
zes tem gente que não gosta
do que ouve.

Procuram agora um res-
gate com a raiz brasileira,
com mais apego do que a
jamaicana. Se música tives-
se uma forma, Lauren des-
via o olhar, para pensar e
manda “Espiral, não tem
fim, sempre cresce e é infini-
to”.

R o c k e r s
Outro projeto na Capital

morena leva o nome de
Rockers,  único Sound
System de Mato Grosso do
Sul.  Quatro integrantes
(Daniel Costa, Diego Manci-
ba, Luis Angello e Thiago Sil-
va) que formam equipes de
som munidas de aparelhagem
e Dj’s. Uma festa com muito
dub, regaee, mensagem rasta
e dancehall, um estilo dan-
çante onde os dj’s cantam e
produzem as próprias bati-
das com colagens de reggae
ou recursos musicais origi-
nais. Sem preconceitos, pro-
clamando o amor e boa mú-
sica. Grandes nomes da cena
viram mestres como Mad Pro-
fessor, Fela Kuti, King Tubby,
U-Roy, Gregory Isaacs,
Scientist, Sly & Robbie entre
outros.

Nas festas sempre que
possível convidam músicos
de outros Estados para se
apresentarem e tornar cada
vez mais conhecido o estilo.
“Gente do mundo inteiro faz
esse som, escutamos muita
coisa, sempre tentando ser
original”, afirma Daniel.

Comemoram um ano de
baladas retrô jamaicana na ci-

dade.
Nem só de violada

vivem os ouvidos dos
campo-grandenses.
Uma nova cena musi-
cal começa a mostrar
sua cara, os jovens se
voltam cada vez mais
para a música brasilei-
ra, antiga e moderna
com um toque indivi-
dual de cada trabalho.
Os frutos desse movi-
mento estão começan-
do a ficar maduros.
Aliados ao coletivo,
todos são amigos,
onde tem um Curim-
ba pode olhar nova-
mente que vai ver jun-
to um Haicai e um
Louvador deve estar a
caminho. Composi-
ções, viagens e até
campeonatos de fute-
bol acontecem nessa
roda. Adrian Okumo-
to assume o posto de
fotógrafo oficial, ou-
tros ajudam a criar os
flyers e se encarregam
de toda a divulgação
entre os amigos e os
meios eletrônicos. Para
o mês de dezembro
está previsto o lança-
mento em separado
dos CDs das três ban-
das. “A união faz a for-
ça” grita alguém da
sala. E se qualquer lu-
gar é lugar para os
hermanos fazerem
música, que a sorte e
a força musical que
carregam estejam sem-
pre presentes. Agora é
hora e a vez dessa gen-
te “muito boa”.

L o u v a  D u b  - Lauren Cury é a dona da voz que canta vida e natureza no reggae remixado

Foto: Júlia de Miranda

M i s t u r a  -Os integrantes das novas bandas da Capital estão sempre juntos fazendo a confraternização da música, misturando estilos e movendo as engrenagens da cultura em Mato Grosso do Sul

E f e i t o - Gabriel Escalante, integrante da Louva Dub acredita nos poderes sobrenaturais da música

Foto: Júlia de Miranda

Foto: Júlia de Miranda
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É bom  poder
tocar um
instrumento

Habilidade

Até Caetano cantou os benefícios de se fazer música

Rogério Valdez

De olhos fecha-
dos, mente aberta,
ouvidos em alerta
esperando para sen-
tir algo que entusias-
me ou que simples-
mente dê razão a um
sentimento. Música
não é apenas uma
sucessão de sons e
silêncio, vai além
disso: faz cantar a
rotina em estilo li-
vre, faz usar a ima-
ginação. A música
faz enaltecer o artis-
ta, apresenta uma

identidade e é uma forma de
expressão que permite inovar,
sair da mesmice, quebrar re-
gras. “É simplesmente tudo na
minha vida, minha maior ale-
gria”, conta a estudante
Mayane Marques Andrew,
que é quase uma garota prodí-
gio – com 15 anos de idade
toca cerca de 12 instrumentos
clássicos. “Não sei ao certo
quantos, preciso contar...”,
explica.

Mayane não pretende se-
guir carreira na música. “Que-
ro fazer medicina ou algum
curso da área de exatas”. Ela
conta que seu interesse pela
música começou logo aos qua-

tro anos de idade, quando já
observava os músicos que to-
cavam em sua igreja. Seu pri-
meiro instrumento foi um vi-
olino, presente dado pelo avô.
Na época ela ainda tinha oito
anos de idade e já tocava ór-
gão há quase um ano porque
estudava na igreja.

Em casa, a estudante espa-
lha seus instrumentos. Lá ela
abriga saxofone, clarinete, o vi-
olino, órgão, teclado e um
bombardino, mas a família sabe
conviver com essas paixões da
jovem garota, já que a mãe é
uma grande incentivadora e o
pai também toca saxofone. So-
bre o talento precoce, Mayane

diz que vez ou outra se surpre-
ende com sua própria capaci-
dade. “Às vezes penso: ‘Puxa,
eu tô conseguindo isso!’, por-
que eu sei que não é tão fácil
tocar alguns instrumentos que
toco”, reconhece.

“Se tocar algum instrumen-
to já é um desafio, imagine en-
tão para um deficiente visual”,
diz a professora de música, Te-
resa Cristina Pinheiro Graça,
que leciona a disciplina no Cen-
tro de Atendimento Pedagógi-
co ao Deficiente Visual (CAP-
DV), em Campo Grande. Ela de-
monstra que uma expressão ar-
tística, como a música, é uma
incrível ferramenta de desenvol-
vimento para um ser humano
com limitações. No centro, ela
dá aulas de teclado, canto coral
e flauta doce para crianças e
adultos cegos e com baixa vi-
são.

Para a professora, mais do
que colaborar com o aperfei-
çoamento das habilidades
motoras, a música contribui
na socialização: “é importan-
te o desenvolvimento de todo
o lado cognitivo e da capaci-
dade motora do estudante, po-
rém o que eles mais sentem
prazer é na interação, quando
podem se apresentar ao públi-
co. São pessoas que sentem
falta do convívio social e as
apresentações proporcionam
essa troca”, diz Teresa, con-
tente por ser uma das respon-
sáveis em fazer com que os es-
tudantes se sintam inseridos
na sociedade e capazes, en-

cantando outras pessoas por
meio de sentidos que vão além
do olhar.

Quebrada uma barreira,
outros desafios podem ser en-
frentados facilmente. A profes-
sora Teresa observa em seus
alunos a vontade de ir ainda
mais longe motivados pela se-
gurança que a música lhes pro-
porciona, procurando até mes-
mo especializações. Ela diz
que alguns dos estudantes já
se preparam para o vestibular
com o objetivo de ter uma for-
mação acadêmica nesta área.
“Isso demonstra que é uma
disciplina que ajuda também
na inserção profissional. A
música é uma arte que traba-
lha a mente e o raciocínio e
sempre temos notícias de alu-
nos que apresentam grandes
avanços também na escola”,
afirma.

Esforço e interesse são im-
portantes características dos
alunos da professora Teresa.
Emocionada ela diz que nem
todos sabem ler em braille –
um sistema de escrita para ce-
gos –, portanto cada um acaba
dando um jeito de apreender
os conhecimentos oferecidos
pela educadora. “Ensinar mú-
sica para eles é como uma al-

fabetização, não são todos que
sabem braille, então dão seu
jeito, alguns trazem gravador
para ouvir as músicas depois
e as lições que eu falo nas au-
las. Mas a maior emoção é
durante as apresentações; al-
guns chegam a chorar. É uma
lição muito grande em ver a
satisfação no sorriso deles”,
comenta Teresa a respeito do
valor que ela dá ao trabalho
que também a inspira a amar
ainda mais a arte que ensina.

Pa i x ã o
Intensos sentimentos são

provocados através da músi-
ca, seja ensinando, aprenden-
do ou criando. Primeiro a le-
tra, depois a melodia, ou vice-
versa, o processo criativo tam-
bém é uma forma de inserir
os próprios sentidos na
materialidade abstrata de uma
canção. Como a música refle-
te sentimento, vários compo-
sitores conseguem transmitir
muito do que estão sentindo
ao se expressar nas letras de
suas canções. Uma das mais
belas músicas sul-mato-gros-
senses, Cunhatiporã, foi com-
posta por Geraldo Espíndola
motivado pela paixão que sen-
tia pela esposa e inspirado
pelas belezas da natureza re-
gional. Neste caso dois inten-
sos amores foram matéria-pri-
ma para a confecção de uma
obra-prima da música de Mato
Grosso do Sul.

 “Cunhataiporã é uma can-
ção composta em 1976, fiz ela
para minha esposa viajando
de trem de Corumbá para Pon-
ta Porã, uma viajem que sem-
pre fazíamos. Essa música é
um relicário que a gente ama
e preserva, além de tudo fala
da terra a que pertenço. Eu
amo a minha terra, por isso
faço este tipo de canção”, afir-
ma Geraldo, relacionado seus
amores.

Contudo, como toda forma
de arte, a música também abre
brechas para ser reinventada
e nunca está avessa a novas
idéias.

O  n o v o
No sentido de ter esta ex-

pressão artística como ferra-
menta de inovação, o músico
paraguaio Sérgio Banana Perei-
ra apresenta sua proposta.
“Para mim a música também é
um caminho para renovar an-
tigas tradições”, pensa o artis-
ta, vocalista da banda La Se-
creta que traz a música latina,
especialmente a polca, com
uma atitude rock and roll.

A vertente apresentada
pela banda mescla até canções
de Bob Marley em ritmo de
polca paraguaia. “Porque o
reggae cai justinho na polca,
são dois ritmos que casam”,
explica o vocalista. “No Para-
guai a polca é um ritmo que
atinge pessoas desde os
pequeninos até os mais velhos
e a nossa proposta traz uma
nova cara para essa música,
resgata, leva a canção latina
para muito mais gente”, diz.

São características assim,
muito bem definidas e ao mes-
mo tempo inusitadas, que com-
põem a miscelânea de estilos à
qual a música pode se adaptar
e “agradar a gregos e troianos”
– finalizando com um anexim.

S e n t i r  - Na música Cunhataiporã Geraldo Espíndola expressou amores pela esposa e MS

E
V
E
N
T
O O “Woodstock”dos nossos roqueiros

José Luiz Alves

A provocação
que começou atra-
vés de um perfil
falso de orkut cul-
minou no mais re-
levante festival de
rock and roll de
Campo Grande e
com 32 bandas to-
cando o puro
suco do rock and
roll e blues na ca-
pital sul-mato-
grossense. Para
completar a festa,
um final melancó-
lico a la vida de
rockstar: a polícia
recebeu reclama-
ções e resolveu,
durante a apre-
sentação de uma
das mais conheci-
das bandas da ci-
dade, a Katástrofe,
interditar o even-
to beneficente.

Para os organi-
zadores do even-
to, eram duas as
variáveis. A des-
confiança na orga-
nização do evento
e o ganho cultural
promovido pelo
Campo Grande
Rock Festival. Ou-
tro revés previsto
foi a concorrência
do show da ban-
da Paralamas do
Sucesso, com en-
trada livre. Ainda
assim, aquela que
o público anseia
ser apenas a pri-
meira edição do
festival foi um su-
cesso para quem

mais interessava: as bandas de
rock and roll. Alguns dos gru-
pos pouco conhecidos pude-
ram demonstrar suas habilida-
des artísticas e ganharam rele-
vância no cenário musical do
rock and roll de Campo Gran-
de. Bandas consagradas tam-
bém participaram em prol do
estilo musical mais ouvido em
todo o mundo e ainda ajuda-
ram as instituições para quais
o (pouco) lucro será doado. Bê-
bados Habilidosos e
Muchileiros foram as mais re-
conhecidas bandas a se apre-
sentarem.

O primeiro dia (01/05) teve
participações das bandas Los
Rockanalhas, Quarteto Ameba,
Zuka, Bêbados Habilidosos,
República 5, IN-Dependende,
Old Barreiro, Repúdio CxGx,
Virtuose, Jennifer Magnética e
culminou com a apresentação
da banda Privê. O público de
250 pessoas não foi exatamente
um sucesso, mas a aprovação
de quem acompanhou as 11
bandas foi o suficiente para ale-
grar aos organizadores. “O prin-
cipal motivo é dizer que exis-
tem boas bandas aqui em Cam-
po Grande e que esses eventos
podem sim ser bem organiza-
dos pelos roqueiros”, explica
Renan Heimbach, um dos pro-
motores do Campo Grande
Rock Festival.

No sábado (02/05), subiram
ao palco Links, Worm Soup,
Lutano, Rockfeller, Astronauta
Elvis, Dimitri Pellz, Sing Soul
Blues, Overmind, Hellraiser,
Haiwanna e Muchileiros. Por
contar com bandas mais pre-
sentes nos bares e casas notur-
nas, como Muchileiros,
Haiwanna e Dimitri Pellz, este
foi o dia de maior público do
festival, com 306 pessoas du-

rante as 11 horas de rock e
blues. Para Bruno Damus, dono
da SimWorks (soluções em
Eventos), o rock está em eviden-
te crescimento no Estado. “Não
só as bandas, mas o donos de
bares e produtores estão mais
envolvidos com a cena rock”,
anima-se Bruno, que viu o pú-
blico diminuir novamente no
domingo (03/05). Tanto pelo cli-
ma frio, chuvoso e pela concor-
rência com o show da banda
Paralamas do Sucesso, o núme-
ro de pessoas que passou pelo
Toca, local onde foi realizado o
festival, chegou a 170 pessoas.

Para Rodrigo Farina, baixista
da banda Virtuose, que se apre-
sentou no primeiro dia, o mais
importante foi que todos sou-
beram que aqui existem várias
bandas boas e comprometidas
com o rock. Farina torce pra que

esse festival “possa ser o 1º de
muitos”. Ernani Almeida, apre-
sentador do Campo Grande
Rock Festival, analisou os três
dias como “divisores de água”
na história do rock and roll e
do blues campo-grandense,
além de também desejar que
haja outras edições, com ban-
das de fora e com mais grupos
musicais. Renan Heimbach lem-
bra da inspiração para o even-
to, o festival Woodstock, ocor-
rido há 40 anos, nos Estados
Unidos. “Nossa maior inspira-
ção foi Woodstock, queríamos
fazer algo parecido com ele”, co-
mentou Heimbach que também
se apresentou com a banda Old
Barreiro como baterista.

Fechando o terceiro dia de
shows, foi a vez de Dumattu,
Beatles Maníacos, K-Noiz,
Hollywood Cowboys, Thra-

shed, Wargods, Trakinas Punk
Rock, Renegados do Blues, Fa-
cas Voadores e Katástrofe reali-
zarem suas performances. O
grupo Rivers deveria se apre-
sentar, mas ocorreu um proble-
ma com o vocalista e a partici-
pação da banda foi cancelada.

Ainda que interrompido
pela polícia, é válido lembrar
que não houve qualquer tipo de
briga, uso de drogas e sequer
foi necessário o uso de seguran-
ças, embora estes estivessem
contratados. Ernani Almeida
confessou que ouviu um dos
responsáveis pela tranqüilidade
no local deixar escapar que es-
tava com tédio. Melhor para a
equipe de seguranças que pôde
curtir o som do rock, do blues
e da resistência que estes esti-
los musicais enfrentam, levan-
do-se em conta a identidade ser-
taneja à qual Campo Grande é
ligada. Ao fim das apresenta-
ções, uma das espectadoras do
Campo Grande Rock Festival
reclamou da coibição ao rock
and roll. “Se fosse sertanejo em
área residencial não seria ve-
tado”, revoltou-se. Sérgio
Spengler, vocalista da banda
Renegados do blues, explica o
olhar atravessado para o rock.
“O rock and roll e o blues sem-
pre tiveram uma imagem ne-
gativa relacionada a drogas e
ao diabo. Pois isso não tem
nada a ver, nós sempre temos
que resistir a essas estórias que
não são verdadeiras”, esbra-
vejou o cantor. A quem com-
pareceu ao festival, ficarão as
lembranças e a fé de que o ce-
nário do rock and roll e do
blues campo-grandense tem
força e estarão presentes no
próximo festival que, por si-
nal, não deve demorar a acon-
tecer novamente.

D i v e r s o s  - Los Rokanalhas foram uma das 32 bandas participantes
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